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Fale conosco!

Para facilitar o 
acesso ao 
atendimento 
pastoral
vai aqui 
o celular 
do Pastor 
Guilherme:

98758-8518 
(tim)

Não seja 
tímido! 

Fale conosco!

Contato

Paróquia Vila Campo Grande – Diadema

Rua Orlando Pinto Ribeiro, 782
Vila Campo Grande - 04455-000 São Paulo-SP
Fone: 5611-0486
Email: capeladecristo@luteranos.com.br

Pastor: Guilherme Nordmann
Fone (res.) 4324-0738 - Cel. 98758-8518
Email: w.nordmann@gmail.com

Horário de Atendimento da Secretaria
Segunda:.................................das 10:00 às 14:00 h
Quinta e Sexta:......................das 10:00 às 14:00 h

------------------------------------------------------------------------------

Centro Social e Educacional Sal da Terra

Email: saldaterra@luteranos.com.br
Fone (com.) 5611-0486

Coordenadora Executiva: Karen Grudzinski
Email: coor.saldaterra@luteranos.com.br

Horário de Atendimento
Segunda a Sexta:.........das 9:00 às 19:00 h
Sábado:..........................das 9:00 às 13:00 h
------------------------------------------------------------------------------

www.luteranos.com.br/capeladecristo

www.facebook.com/capeladecristo

www.centrosocialsaldaterra.com.br

Lema do mês 
de Março:

““Jesus CristoJesus Cristo
diz: todosdiz: todos

saberão quesaberão que
vocês sãovocês são

meus discípumeus discípu--
los, se vocêslos, se vocês

se amarem unsse amarem uns
aos outros. aos outros. ””

João 13,35

1

Prezados membros e amigos da Pa-
róquia Vila Campo Grande – Diadema!

HORA DE PRESTAÇÃO DE CONTAS
E CONVITE À PARTICIPAÇÃO

De novo chegamos  à  época das
Assembleias Gerais Ordinárias nas
Comunidades da Igreja Evangélica
Luterana de São Paulo, em que es -
colhemos  novos  membros  para
compor  o  Presbitério.  É  um  mo-
mento  que gera  expectativa,  isso
porque é a ocasião oportuna para
também poder mostrar a todos os
membros  tudo  o  que  aconteceu

durante o ano anterior, bem como
deinir novos rumos para a vida co-
munitária.

Sabemos,  contudo,  que  infeliz-
mente grande parte da comunida-
de não tem se envolvido, embora
seja  de  fundamental  importância
que haja ao menos o interesse de
participar das assembleias e tomar
conhecimento de como anda a sua
Comunidade.

Pois bem. A nossa religião nos dá
o liberdade sobre como se envol-
ver nos assuntos inerentes à Igreja,

P a l a v r a  d o  P r e s b i t é r i oP a l a v r a  d o  P r e s b i t é r i o

C O N V O C A Ç Ã OC O N V O C A Ç Ã O
Pela presente icam convocados Pela presente icam convocados todos os membros todos os membros 

da Paróquia Vila Campo Grande-Diadema a comparecerem àda Paróquia Vila Campo Grande-Diadema a comparecerem à

Assembléia Geral Ordinária,Assembléia Geral Ordinária,  
a realizar-se na a realizar-se na Capela de Cristo, Capela de Cristo, 

Rua Orlando Pinto Ribeiro, 774, no dia Rua Orlando Pinto Ribeiro, 774, no dia 30 de Março de 2014,30 de Março de 2014,   
após o culto das 10.30 horas.após o culto das 10.30 horas.

Ordem do DiaOrdem do Dia
1-1- Leitura e Aprovação da Ata da última AGOLeitura e Aprovação da Ata da última AGO
2-2- RelatóriosRelatórios
3-3- EleiçõesEleições
4-4- DiversosDiversos

São Paulo, Março 2013 São Paulo, Março 2013 Arnildo HofmannArnildo Hofmann – Presidente – Presidente



2

V i v e r  c o m  o u s a d i aV i v e r  c o m  o u s a d i a

porém  ela  necessita  de  pessoas
para administrá-la e para participar
com  mais  atenção da vida da Co-
munidade,  seja com  contribuições
para  manter  suas  atividades  e  o
pastorado,  seja  para  partilhar  da
mesma fé com os demais, para, as-
sim,  poder  manter  suas  portas
abertas. 

A participação ativa também im-
plica na necessidade de contribuir
regularmente  para  a  Igreja,  até
porque não existe outra fonte  de
recursos para manter viva a Comu-
nidade a não ser a nossa CONTRI-
BUIÇÃO.

Com base neste texto e na condi-
ção de presidente da nossa Comu-
nidade, reitero o convite para que
todos venham assistir e participar
da nossa Assembleia, que se reali-
zará  no  dia  30  de  março,  inici-
ando-se com o culto às 10h30min!

“Que Deus...
toque nossos olhos, para que pos-

samos enxergar; 
Toque  nossos  ouvidos,  para  que

possamos ouvir; 
Toque nossa boca, para que possa-

mos levar adiante a sua mensagem; 
Toque nossas mãos, para que pos-

samos ofertar com disposição; 
Toque nossa vida, para que o Espí-

rito Santo possa nos envolver; 
Toque nosso coração e nos permi-

ta sentir o seu amor. 
Assim  nos  abençoe  o  bondoso

Deus. Amém.” (Autor desconhecido)

Arnildo Hofmann

Leitura de Efésios 3.12:  (em Jesus
Cristo, nosso Senhor) nós temos ou-
sadia e acesso com coniança, medi-
ante a fé nele.

Temos medo de tantas coisas, quan-
tas vezes não hesitamos em fazer es-
colhas ou em realizar projetos porque
o  receio  de que podemos fracassar
nos invade  e  domina.  Muitas  vezes
nos privamos da felicidade por causa
do medo. O texto do apóstolo Paulo
nos incita a encarar a vida com mais
ousadia.

Não  signiica  que  deixaremos  de
carregar nossos temores, mas que é
possível lidar com eles de forma que
não  nos  privem  de nos  realizarmos

como gente. Coniar em Jesus Cristo
é acreditar mais que nunca que vale a
pena seguir o seu exemplo. 

Ele soube lidar com seus medos de
maneira a se irmar como pessoa que
tinha ideais pelos quais lutou; ele vi-
veu aquilo que acreditava, morreu por
isso, mas nos mostrou que a última
palavra não é a da morte, a dos me-
dos que podem nos assombrar, mas a
palavra da vida nova, ressurreta.

Quem  sabe  possamos  viver  com
mais ousadia, mesmo com medo, mas
com a esperança ainda mais forte de
que, ainal de contas, a vida é que pre-
valecerá.

Célio Silva
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Orando sempre
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Data Horário e Atividade

 

02/03/201402/03/2014

DomingoDomingo

EstomihiEstomihi

10:30 h: (P. Luís) - Culto com Santa Ceia

12:00 h: Ensaio de Coral

06/03/201306/03/2013

QuintaQuinta
14:30 h: Reunião do Grupo de OASE

08/03/201308/03/2013

SábadoSábado

9-11 h: Ensino Conirmatório

16:00 h: Grupo de Artesanato - „As Curiosas“

09/03/201409/03/2014

11ºº
DomingoDomingo

dada
PaixãoPaixão

10:30 h: (P. Guilherme + Equipe de Liturgia) – Culto
Dia Mundial de Oração: Dia Mundial de Oração: 
“Egito – Mananciais no Deserto”“Egito – Mananciais no Deserto”

12:00 h: Ensaio de Coral

11/03/201411/03/2014

TerçaTerça
19:00 h: Reunião de Diretoria do Centro Social

16/03/201416/03/2014

2º2º
DomingoDomingo

dada
PaixãoPaixão

10:30 h: (P. Guilherme) - Culto com Santa Ceia
Hebreus 11,8-11: A fé faz história

12:00 h: Ensaio de Coral

20/03/201420/03/2014

QuintaQuinta

14:30 h: Reunião do Grupo de OASE

19:00 h: Reunião do Presbitério

22/03/201322/03/2013

SábadoSábado
9-11 h: Ensino Conirmatório

23/03/201423/03/2014

3º3º
DomingoDomingo

dada
PaixãoPaixão

10:30 h: (P. Guilherme) - Culto
Bênção aos Aniversariantes
1º Reis: Ninguém cai mais fundo que na mão de Deus.

12:00 h: Ensaio de Coral

30/03/201430/03/2014

4º4º
DomingoDomingo

dada
PaixãoPaixão

10:30 h:10:30 h:  (P. Guilherme)  ––  CultoCulto
Isaías 54,7-11: Viver na Coniança de Deus.

Em seguida:Em seguida:

Assembleia Geral Ordinária da ParóquiaAssembleia Geral Ordinária da Paróquia
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A liturgia do Dia Mundial deste ano
vem do Egito, país grande no nordes-
te  da África  que passou por fortes
transformações nestes últimos anos.
Deste que o trabalho da preparação
da liturgia começou, o país passou por
uma revolução popular e outra militar
no sentido contrário.

No meio a primavera árabe foi ela-
borada a liturgia com orações e visões
muito atuais: Todas as pessoas no Egi-
to devem experimentar que a paz e a
justiça abrem caminho, assim como a
correnteza da água no deserto. 

Água é o tema do culto, simbolica-
mente e real ao mesmo tempo. É algo
ameaçado e vital num país de muito
pouca água e é símbolo de esperança
para os cristãos no Egito que sofrem
represálias e humilhações da parte de
forças islâmicas radicais.

Queremos nos juntar a oração das
mulheres egípcias 
no Culto na Capela de Cristo 
no Domingo, 10/03/2014 às 10:30
Participe!

Temos um modelo de Ensino Conir-
matório que prevaleceu nos últimos
15 anos na Capela de Cristo: Encon-
tros mensais aos Domingos uma vez
por mês. Este modelo se impôs dii-
culdade de os pais trazerem os jovens
semanalmente até a igreja.

Neste ano a própria demanda de jo-
vens sugere uma mudança de mode-
lo. Como todos os envolvidos moram
perto da comunidade voltamos a fa-

zer encontros duas vezes ao mês sá-
bados de manhã das 9 as 11hs, so-
mando com o compromisso de fre-
quentar regularmente os cultos. O
retiro e o acantonamento continuam
no  programa  e  a  conirmação  está
prevista para 07/12/2014.

Temos um pequeno grupo e é possí-
vel ainda se juntar.  Os próximos en-
contros serão sábados, 08 e 22/03 às
9hs.

Dia Mundial de Oração: “Egito – Mananciais no Deserto”Dia Mundial de Oração: “Egito – Mananciais no Deserto”

Ensino Conirmatório adapta-se as necessidadesEnsino Conirmatório adapta-se as necessidades
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Normalmente o calendário litúrgico
não combina com as estações do ano
no hemisfério sul. Natal no verão é o
melhor exemplo. É tão estranho que
historicamente  esta  festa  não  teve
muito peso no Brasil. Isto só mudou
com a imigração europeia mais recen-
te e a força do interesse comercial.
Antes era muito mais forte a festa de
São João, festa no pon-
to mais escuro do ano.
Celebrar a ressurreição
da vida no outono tam-
bém  não  combina  em
nada. Enim, este calen-
dário foi  concebido na
Europa  imposto  aqui
pelo colonialismo. 

A exceção da regra é
o tempo da paixão que
começa na Quarta-feira
de Cinzas após o carna-
val.  É  o  tempo  onde
nós cristãos lembramos
e tentamos sentir o so-
frimento  de  Cristo,  o
nosso  sofrimento  na
vida,  o  sofrimento  do
mundo em geral.

Lembramos que nem
tudo é leveza e alegria
na vida. Que a cruz não é somente um
enfeite ou peça de decoração, mas é
uma realidade que, mesmo a contra-
gosto, faz parte da vida.

Fez parte da vida do próprio Jesus,
de quem a partir de certa altura da sua
caminhada foi exigido um preço alto
por sua idelidade. Assim ele que é i-

lho de Deus desceu aos porões da ex-
periência humana de que tudo na vida
tem seu preço. Deus não o poupou.

Como o tempo da paixão cai no iní-
cio do outono que aqui coincide com
um tempo chuvoso, mais escuro, inal
do horário de verão, surge um ambi-
ente  adequado  ao  tema,  enim,  as
águas de março...

Tempo que ajuda a en-
trar  no  clima.  E  isto  é
positivo porque se nos-
sa fé não aprendeu a so-
letrar a vida com a pai-
xão ela não terá consis-
tência. Isto é uma tarefa
nada  fácil  em  nosso
tempo que gostaria de
pular  esta  parte,  que
foge para as promessas
da  fartura  material  ou
da vida virtual.

Porque precisamos ca-
minhar com Cristo, fazer
a ponte entre a trajetó-
ria dele e a nossa vida
para  que  percebamos
que estamos na mão de
Deus  justamente  nos
momentos mais difíceis
e que o caminho do so-

frimento não  é  um beco  sem  saída
mas o caminho  que termina com  a
vida que não acaba nunca.

Neste sentido sugerimos que acom-
panhe os cultos do tempo da paixão
para sentir depois a alegria da ressur-
reição!

P. Guilherme Nordmann

Sexta-Feira da Paixão 2013

Águas de Março – Tempo da PaixãoÁguas de Março – Tempo da Paixão
Tempo de recomeçarTempo de recomeçar



P er m anecemos  em  Clima  de Festa
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Caro membro de nossa 
comunidade!

Nossa comunidade cresce em núme-
ro  ou  diminuí?  As  nossas  lideranças
normalmente tendem a dizer que no
mínimo não crescemos.

Nossa  comunidade  sempre foi  pe-
quena. Existe até no artigo do “Brasil-
post” sobre a inauguração da Capela
de  Cristo  em 26/06/1966  uma meia
frase crítica sobre o “número peque-
no” para encher futuramente a nova
Capela.

Ao longo das décadas a frequência
fora de dias de festa e outros momen-
tos especiais nunca foi muito expressi-
va e honestamente não a é até hoje. 

Na condução das atividades houve
uma  reação  no  sentido  de  dedicar
cada vez mais atenção na  Capela de
Cristo que primeiro era um Ponto de
Pregação sendo atendido a partir de
Santo Amaro, depois virou comunida-
de em 1989 e inalmente em 2006 cri-
ou sua autonomia como paróquia Vila
Campo Grande-Diadema com  auxílio
de  um  projeto  missionário  de  Her-
mannsburg/Alemanha  com  duração
até 2015.

Agora tem pastor dedicado exclusiva-
mente  a nossa  comunidade.  Será que
fez efeito? Subjetivamente talvez um o
outro diz que não mudou muita coisa.

Para ser mais objetivo é bom ir atrás
dos  números.  Mesmo  sabendo  que
números têm um alcance limitado já
são alguma coisa. Nos últimos 10 anos
melhorou bastante a qualidade do ca-
dastro  da  comunidade  de  tal  forma
que uma análise cuidadosa é possível.

E é bom fazer isto porque permite sair
dos “achismos”. 

Pois bem os números surpreendem.
A seguir usamos a contagem “tradicio-
nal” de “membro titular”  sem contar
os dependentes:

Após a criação da paróquia em 2006
houve  um  rearranjo  dos  cadastros
com a comunidade de St. Amaro, Vila
Campo Grande icou com  103 mem-
bros em 2006. Em 2013 não encontra-
mos mais 18 destes membros no ca-
dastro, seja por motivo de falecimen-
to,  transferência  ou afastamento.  Fi-
cariam então 85 membros se não hou-
vesse crescimento nenhum. Mas cons-
tam em  2014 como  titulares ativos
125  membros. Signiica  que  desde
2006 chegaram 40 novos membros ti-
tulares em nossa comunidade! Olhan-
do os nomes no cadastro vemos que
estas pessoas novas de fato existem.

Podemos olhar por diversos ângulos
mas sempre ica a grata surpresa que
a comunidade cresceu!  São mais de
20%  de  crescimento  e  uma  terça
parte de renovação.  Isto surpreende
até conhecedores íntimos da comuni-
dade.  Na  página  seguinte  o  gráico
mostra o desenvolvimento outra vez.

Claro que ica muito para analisar e
fazer. Como está a inserção destes no-
vos membros? Eles aparecem nos cul-
tos e programações? Como vai o com-
promisso  deles  com  a  contribuição?
Mas isto ica para outra vez. Hoje é só
alegria!

A Diretoria
Observe o Gráico na 
página seguinte!

A Capela de Cristo cresceu ou diminuiu A Capela de Cristo cresceu ou diminuiu 
entre  2006 e 2014?entre  2006 e 2014?
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